Na  multidão 


No  fim, 

mensalão 
tem  25 
punidos 

O  Agora,  STF  começará  a  definir  as  penas  para  todos 
os  considerados  culpados  O  Ontem,  10  réus  foram 
condenados  por  formação  de  quadrilha,  incluindo 
José  Dirceu,  José  Genoino  e  Delúbio  Soares  {págs  02  e  03} 
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Sem  manutenção 

PM  tem 
30%  das 
viaturas 
paradas 


O  Contratos  para  consertos 
dos  carros  foram  barrados  pelo 
TCDF  O  A  cada  dia,  entre  10 
e  15  veículos  quebram  {pág  05} 


Lixão  no  DF 
é  um  dos  três 
piores  do  país 

Espaço  na  Estrutural  é  o  maior 
em  volume  de  resíduos  {pág  06} 

No  Líbano, 
tensão  cresce 

Militares  tomaram  várias 
cidades  do  país  {pág  08} 
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STF  conclui  que  houve 
formação  de  quadrilha 

O  Como  4  ministros  votaram  pela  absolvição,  os  10  punidos  ontem  poderão  entrar  com  embargos 
infringentes,  que  podem  significar  a  realização  de  um  novo  julgamento  apenas  sobre  esse  crime 


No  último  capítulo  do  jul- 
gamento do  mensalão,  o 
STF  condenou  ontem  10 
réus  pelo  crime  de  forma- 
ção de  quadrilha.  Geiza 
Dias  e  Ayanna  Tenório  fo- 
ram absolvidas.  A 
definição  do  crime  causou 
divergência.  A  votação  so- 
bre Vinicius  Samarane  ter- 
minou empatada. 

Seis  ministros  entende- 
ram que  os  núcleos  políti- 
cos, financeiro  e  publicitá- 
rio da  denúncia  se  associa- 
ram para  viabilizar  a  com- 
pra de  apoio  político.  Qua- 
tro ministros  avaliaram 
que  houve  prática  crimi- 
nosas individuais  e  que  a 
atuação  dos  denunciados 


não  atingiu  a  'paz  públi- 
ca'. "A  quadrilha  de  pes- 
soas de  terno  e  gravata 
traz  dessassossego  maior 
do  que  crimes  de  sangue", 
rebateu  o  ministro  relator, 
Joaquim  Barbosa. 

Do  núcleo  político,  fo- 
ram condenados  o  ex-mi- 
nistro  José  Dirceu,  o  ex- 
presidente  do  PT  José  Ge- 
noino  e  o  ex-tesoureiro  do 
partido  Delúbio  Soares.  Do 
núcleo  publicitário:  Mar- 
cos Valério,  Ramon  Holler- 
bach,  Cristiano  Paz  e  Rogé- 
rio Tolentino,  além  da  ex- 
diretora  financeira  da 
SMP&B,  Simone  Vasconce- 
los. No  núcleo  financeiro 
foram  culpados  a  ex-presi- 


dente  do  Banco  Rural  Kátia 
Rabello  e  o  ex-dirigente  Jo- 
sé Roberto  Salgado. 

A  formação  de  quadri- 
lha prevê  punição  entre 
um  e  três  anos  de  prisão, 
mas  serve  para  agravar  a 
pena  caso  o  condenado 
tenha  praticado  outros 
crimes. 

Com  o  resultado  diver- 
gente, os  10  condenados 
poderão  entrar  com  em- 
bargos infringentes.  O  re- 
curso garante  o  direito,  in- 
clusive, de  pedir  um  novo 
julgamento. 


ELZA  FIÚZA  /  ABR 


MARCELO  FREITAS 
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"O  caso  lembra 
a  máfia  italiana. 
Envelopes  eram 
entregues  com 
cifras  altíssimas/9 

MARCO  AURÉLIO,  MINISTRO  DO  STF 


"Houve  vontade 
própria,  fruto  da 
espúria  aliança, 
algo  efetivamente 
surreal" 

GILMAR  MENDES,  MINISTRO  DO  STF 


"Somos  vítimas  da 
ação  delituosa  dos 
criminosos  que  se 
reúnem  em 
bandos/' 

CELSO  DO  MELLO,  MINISTRO  DO  STF 


"Não  ficou  provado 
que  houve 
associação  para  a 
prática  de  vários 
crimes. 99 

CARMEN  LÚCIA,  MINISTRA  DO  STF 


"Os  réus  jamais 
imaginaram 
formar  uma 
associação  para 
delinquir" 

ROSA  WEBER,  MINISTRA  DO  STF 


QUADRILHAS 
BRASILEIRAS 


*  Dirceu  amava  Genoino  que  amava 
Delúbio  que  amava  João  Paulo  que  amava 
Valério  que  amava  Pizzolato,  que  não 
amava  ninguém.  Dirceu  virou  consultor, 
Genoino  foi  para  o  convento,  João  Paulo 
perdeu  o  mandato,  Delúbio  ficou  só,  Pizzo- 
lato foi  para  a  Itália  (e  voltou)  e  Valério  su- 
postamente ameaçou  Lula  que  não  tinha 


entrado  na  história. 

*  FHC  amava  Serjão  que  amava  Mendonção 
que  odiava  Ricardo  Sérgio  que  amava  Serra, 
que  não  amava  ninguém.  FHC  foi  para  os  Es- 
tados Unidos,  Serjão  para  o  túmulo,  Men- 
donção virou  banqueiro  (Lara  Resende 
também),  Ricardo  Sérgio  abriu  enoteca  e 
Serra,  que  privatizou  o  Brasil,  se  aposentou, 
assim  como  Azeredo  que  também 

não  tinha  entrado  na  história. 

*  Collor  amava  Rosane  que  amava  PC  que 
amava  Renan  que  amava  Sarney,  que  não 
amava  ninguém.  Collor  ficou  só,  Rosane  tam- 
bém, PC  foi  assassinado,  Renan  nunca  saiu 
do  poder,  assim  como  Sarney,  que  se  casou 
com  o  PT,  que  não  tinha  entrado  na  história. 

Sim,  segundo  o  Supremo  Tribunal 


Federal,  o  Partido  dos  Trabalhadores  é  uma 
quadrilha.  Tão  perigosa  quanto  o  Primeiro 
Comando  da  Capital,  lembrou  Celso  de 
Mello.  E  que  montou  uma  organização 
criminosa  com  13  integrantes,  recordou 
Marco  Aurélio  Mello.  O  objetivo,  disse 
Ayres  Britto,  era  se  perpetuar 
no  poder. 

Ora,  mas  o  que  é  a  política  senão  a  tenta- 
tiva de  conquistar  e  manter  o  poder?  O  PT, 
condenado  ou  não,  o  mantém  nas  urnas. 
FHC  e  Serjão  tentaram  vinte  anos  de  hege- 
monia, mas  só  levaram  oito. 

Collor  e  Renan  também  queriam  duas 
décadas  de  reinado,  mas  tiveram  de  se 
contentar  com  dois  anos  apenas  -  se  bem 
que  Renan,  que  se  casou  com  FHC  e  Lula, 
como  lembraria  Drummond,  nunca  saiu 
do  poder. 


Leonardo  Attuch  escreve  neste  espaço  às  terças-feiras.  E-mail:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
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A  Comissão  de  Ética  Pú- 
blica arquivou  ontem, 
por  unanimidade,  as  in- 
vestigações contra  o  mi- 
nistro do  Desenvolvi- 
mento, Fernando  Pi- 
mentel. Ele  era  acusado 
de  receber  R$  2  milhões 
para  prestar  serviços  de 
consultoria  à  Federação 
das  Indústrias  de  Minas 
Gerais,  entre  2009  e 
2010,  mas  sem  conse- 
guir provar  a  realização 
do  trabalho.  Pimentel 
também  pegou  carona 
num  jatinho  de  um  em- 
presário entre  a  Bulgá- 
ria e  a  Itália.  O  conse- 
lheiro Mauro  Menezes 
descartou  enriqueci- 
mento ilícito  e  afirmou 
que  não  houve  conflito 
de  interesses  na  viagem, 
e  por  isso  decidiu  absol- 
vê-lo. Os  conselheiros 
Marília  Muricy  e  Fábio 
Coutinho,  que  não  tive- 
ram os  mandatos  reno- 
vados, o  que  provocou 
a  renúncia  do  ex-presi- 
dente  do  colegiado  Se- 
púlveda Pertence,  de- 
fendiam a  aplicação  de 
advertência  ao  ministro. 
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Julgamento  acaba 
com  25  condenados 

O  Apresentação  de  votos  foi  concluída  ontem  O  Análise  começou  há  81 
dias  O  Ministros  ainda  precisam  definir  os  empates  e  calcular  as  penas 


Após  39  sessões,  que  tive- 
ram 160  horas  de  duração, 
o  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal)  concluiu  ontem  a 
votação  da  ação  penal  do 
mensalão.  Os  ministros  re- 
conheceram que  houve  des- 
vios de  recursos  públicos, 
que,  somados  a  emprésti- 
mos fraudulentos,  abastece- 
ram um  esquema  de  com- 
pra de  apoio  parlamentar 
durante  o  primeiro  manda- 
to do  ex-presidente  Lula. 

O  Ministério  Público  pe- 
diu a  condenação  de  37  réus. 
Ao  fim  da  análise  do  proces- 
so, porém,  25  políticos,  em- 
presários, banqueiros  e  fun- 
cionários foram  condenados 
e  nove  absolvidos. 

Na  decisão,  a  Corte  reco- 
nheceu que  houve  a  práti- 
ca de  sete  crimes:  corrup- 
ção ativa  e  passiva,  lava- 
gem de  dinheiro,  gestão 
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►  Joaquim  Barbosa  acolheu  integralmente 
a  denúncia  do  Ministério  Público 


fraudulenta,  peculato,  eva- 
são de  divisas  e  formação 
de  quadrilha. 

O  ex-ministro  José  Dir- 
ceu, o  empresário  Marcos 
Valério,  o  deputado  João 
Paulo  Cunha,  a  ex-presi- 
dente do  Banco  Rural  Ká- 


tia  Rabello  e  o  delator  do 
esquema,  Roberto  Jeffer- 
son,  estão  na  lista  dos  con- 
denados. 

Na  sessão  de  hoje,  o  STF 
começará  a  discutir  a  situa- 
ção dos  sete  réus  que  termi- 
naram com  a  setença  em- 


patada em  cinco  votos.  Ba- 
seado em  decisões  anterio- 
res, o  plenário  deve  inocen- 
tar os  acusados.  "O  empate 
opera  a  favor  do  réu",  argu- 
mentou o  presidente  do 
STF,  ministro  Ayres  Britto. 

A  última  etapa  será  a  de- 
finição das  penas.  O  cálcu- 
lo deverá  tomar  as  sessões 
de  quarta  e  quinta-feira.  O 
procurador-geral  da  Repú- 
blica pedirá  novamente  o 
cumprimento  imediato  das 
penas,  mas  o  STF  aguarda- 
rá a  apresentação  de  recur- 
sos pelas  defesas.  A  prisão 
dos  condenados  deve  ficar 
para  2013.  #  metro  brasília 


1<|/i/iVOtOS  f°" 
•  A"  |  ■  |  ram  profe- 
ridos pelos  ministros 
durante  o  julgamento 
do  mensalão  no  Supre- 
mo Tribunal  Federal. 


Marcos  Valério  e  Roberto  Jefferson 
vão  pedir  para  ter  penas  menores 


Personagens-chaves  do 
mensalão,  o  empresário 
Marcos  Valério,  apontado 
como  operador  do  esque- 
ma, e  o  ex-deputado  Ro- 
berto Jefferson,  que  de- 
nunciou a  compra  de 
apoio  político,  buscarão 
convencer  os  ministros  do 
STF  de  que  devem  receber 
penas  brandas. 

No  memorial  que  será 
apresentado  hoje,  os  advoga- 


dos do  dois  réus  justificam 
que  os  clientes  teriam  atua- 
do  para  facilitar  a  denúncia 
do  Ministério  Público. 

Roberto  Jefferson  foi 
condenado  por  corrupção 
passiva  e  lavagem  de  di- 
nheiro, mas  argumenta 
que  o  depoimento  dele 
contando  como  era  a  distri- 
buição de  dinheiro  foi  usa- 
do pelo  ministro  relator, 
Joaquim  Barbosa..  "Houve 


equívocos.  Agora  quere- 
mos que  seja  feita  justiça", 
frisou  o  advogado  Luiz 
Francisco  Corrêa  Barbosa. 

Marcos  Valério  respon- 
de a  cinco  crimes  e  susten- 
ta que  o  papel  dele  no  es- 
quema foi  supervalorizado 
nos  votos.  "Fora  de  dúvida 
que  o  STF  deu  tratamento 
mais  severo  do  que  Marcos 
Valério  merece.  Até  por- 
que ele  não  é  beneficiário 


de  nada  nem  mandou  fa- 
zer nada.  Ele  foi  apenas 
um  operador",  justificou  o 
advogado  de  defesa  Marce- 
lo Leonardo. 

A  dosimetria  será  a  etapa 
final  do  julgamento.  A  se- 
tença definirá  se  o  acusado 
cumprirá  a  pena  em  liber- 
dade, no  regime  semi-aber- 
to  sendo  obrigado  a  dormir 
na  prisão;  ou  em  regime  fe- 
chado.o  METRO  BRASÍLIA 


Condenados 

Os  crimes  pelos  quais  cada 
um  dos  réus  foi  condenado. 

José  Dirceu 

Corrupção  ativa  e  formação 
de  quadrilha. 
Marcos  Valério 
Corrupção  ativa,  peculato, 
lavagem  de  dinheiro,  eva- 
são de  divisas  e  formação 
de  quadrilha. 
Roberto  Jefferson 
Corrupção  passiva  e  lava- 
gem de  dinheiro. 
Delúbio  Soares 
Corrupção  ativa  e  formação 
de  quadrilha. 
José  Genoíno 

Corrupção  ativa  e  formação 
de  quadrilha. 
Kátia  Rabello 

Gestão  fraudulenta,  lavagem 
de  dinheiro,  evasão  de  divi- 
sas e  formação  de  quadrilha. 
João  Paulo  Cunha 
Corrupção  passiva,  lavagem 
de  dinheiro  e  peculato. 
Cristiano  Paz 
Corrupção  ativa,  peculato, 
lavagem  de  dinheiro  e  for- 
mação de  quadrilha. 
Henrique  Pizzolato 
Corrupção  passiva,  peculato 
e  lavagem  de  dinheiro. 
Ramon  Hollerbach 
Corrupção  ativa,  peculato, 
lavagem  de  dinheiro,  eva- 
são de  divisas  e  formação 
de  quadrilha. 
José  Roberto  Salgado 
Gestão  fraudulenta,  lavagem 
de  dinheiro,  evasão  de  divi- 
sas e  formação  de  quadrilha. 


JOSE  CRUZ  /ABR 


Vinícius  Samarane 

Gestão  fraudulenta 
e  lavagem  de  dinheiro. 
Rogério  Tolentino 
Lavagem  de  dinheiro, 
corrupção  ativa  e 
formação  de  quadrilha. 
Simone  Vasconcellos 
Lavagem  de  dinheiro, 
corrupção  ativa,  evasão 
de  divisas  e  formação 
de  quadrilha. 
Pedro  Corrêa 
Corrupção  passiva, 
formação  de  quadrilha 
e  lavagem  de  dinheiro. 
Pedro  Henry 
Corrupção  passiva 
e  lavagem  de  dinheiro. 
João  Cláudio  Genú 
Corrupção  passiva, 
formação  de  quadrilha 
e  lavagem  de  dinheiro. 
Valdemar  Costa  Neto 
Corrupção  passiva 
e  lavagem  de  dinheiro. 
Jacinto  Lamas 
Corrupção  passiva 
e  lavagem  de  dinheiro. 
Enivaldo  Quadrado 
Formação  de  quadrilha 
e  lavagem  de  dinheiro. 
Breno  Fischberg 
Lavagem  de  dinheiro. 
Bispo  Rodrigues 
Corrupção  passiva, 
lavagem  de  dinheiro. 
Romeu  Queiroz 
Corrupção  passiva, 
lavagem  de  dinheiro. 
Émerson  Palmieri 
Corrupção  passiva 
e  lavagem  de  dinheiro. 
José  Borba 
Corrupção  passiva. 


ANTONIO  CRUZ / ABR 


►  Marcos  Valério  cumprirá 
pena  por  cinco  crimes 


►  Roberto  Jefferson  foi 
o  delator  do  esquema 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 
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COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


MRE  FOI  CONTRA  VENEZUELA 
NO  MERCOSUL  TELA  JANELA* 

O  Ministério  das  Relações  Exteriores  (MRE)  se 
posicionou  contra  o  ingresso  da  Venezuela  no 
Mercosul  pela  "janela",  aproveitando-se  da 
conveniente  suspensão  do  Paraguai  do  bloco 
de  nações  do  Cone  Sul.  O  Paraguai  era  o  único 
país  cujo  Legislativo  se  recusava  a  aderir  ao  re- 
ferendo dos  países-membros,  que  precisa  ser 
unânime  para  ingresso  no  bloco.  A  posição  do 
Itamaraty  foi  mantida  em  segredo  até  agora. 

OPOSIÇÃO  IGNORADA 

A  posição  contrária  à  Venezuela  no  Mercosul 
irritou  Dilma  e  quase  custou  o  cargo  do  chan- 
celer Antonio  Patriota,  mas  foi  ignorada. 

MANDO  EU 

Para  impor  submissão  ao  Itamaraty,  Dilma 
obrigou  Patriota  a  integrar  a  comissão  inútil  que 
tentou  impedir  a  destituição  de  Fernando  Lugo. 

APENAS  UM  PRETEXTO 


A  demissão  do  ex-presidente  Lugo,  ex-bispo  acu- 
sado até  de  pedofilia,  aliado  de  Lula  e  Chávez,  foi 
o  pretexto  para  a  suspensão  do  Paraguai  do  bloco. 

A  SOLUÇÃO  FINAL 

Segundo  diplomatas,  a  suspensão  do  Paraguai 
foi  articulada  por  Lula,  a  pedido  do  amigo  Hugo 
Chávez,  para  enfiar  a  Venezuela  no  Mercosul. 

GOLPE  DA  ARGENTINA 
PREJUDICA  AÉREAS  GOL  E  TAM 

Tratada  a  pão-de-ló  pelo  Brasil,  a  Argentina  é  o 
país  que  mais  se  locupleta  de  financiamento 
do  BNDES  (US$  3  bilhões),  mas  vive  criando 
barreiras  às  exportações  brasileiras.  Agora,  pa- 
ra beneficiar  a  deficitária  estatal  Aerolineas 
Argentinas,  a  presidenta  Cristina  Kirchner  vai 
proibir  a  GOL  e  a  TAM  de  operar  no  Aeropar- 
que,  aeroporto  próximo  ao  centro  de  Buenos 
Aires.  Ambas  serão  transferidas  para  Ezeiza. 

FIM  DO  MUNDO 

Despachadas  para  o  aeroporto  de  Ezeiza,  a 
mais  de  40  km  do  centro  de  Buenos  Aires,  GOL 
e  TAM  perderão  competitividade  e  clientela. 

ÓDIO  AO  BRASIL 

GOL  e  TAM  merecem  sofrer,  mas  não  os  passa- 
geiros. O  banimento  ordenado  por  Cristina 
Kirchner  tem  um  pano  de  fundo:  são  brasileiras. 


GUERRA  CEARENSE 

Lula  chega  hoje  a  Fortaleza  em  clima  de 
guerra.  Petistas  são  acusados  de  agredir  mi- 
litantes do  PSB,  incluindo  a  ex-senadora  Pa- 
trícia Saboya. 

PALOCCI  NA  HYUNDAI 

O  grupo  Caoa  tem  um  sonho:  fazer  do  ex-mi- 
nistro  Antônio  Palocci  presidente  da  Hyundai 
do  Brasil.  Sua  missão:  livrar  a  empresa  de 
uma  dívida  bilionária  em  impostos  adquirida 
com  a  Kia  Motors. 

LULA  FORA 

Não  há  previsão  de  Lula  ir  a  Pelotas  (RS)  aju- 
dar Fernando  Marrone  (PT),  que  outra  vez  ten- 
ta ganhar  a  prefeitura.  Há  8  anos,  sem  saber 
que  estava  sendo  gravado,  Lula  propôs  criar 
um  "pólo  de  exportação  de  veados"  em  Pelo- 
tas. O  PT  nunca  mais  se  recuperou  na  cidade. 

BOLSA-EMERGÊNCIA 

Criado  pelo  Ministério  da  Integração,  o 
Cartão  de  Pagamento  de  Defesa  Civil  repassou 
R$  272,4  milhões  para  aquisição  de  itens  de 
emergência.  O  Amazonas  foi  o  que  mais  rece- 
beu: R$  64  milhões. 

ESTELIONATO  CONSENTIDO 

A  Agência  Nacional  de  Telecomunicações  per- 
mite que  as  empresas  entreguem  apenas  10% 
da  velocidade  de  conexão  à  internet  que  ven- 
dem. Elas  vendem  o  que  não  têm.  Em  novem- 
bro, o  índice  passará  a  20%. 

AGORA  VAI 

Pelo  menos  na  internet  os  poderes  são  inde- 
pendentes: o  Interlegis,  programa  de  moder- 
nização do  Legislativo,  unificou  os  domínios 
do  Senado,  da  Câmara  e  do  Tribunal  de  Con- 
tas: todos  terão  a  extensão  "leg.br". 

PIRATARIA  PETISTA 

O  presidente  do  PT,  Rui  Falcão,  detonou  o 
jornalista  Luiz  Lanzeta  por  sua  proximidade 
com  Amaury  Ribeiro  Jr,  autor  do  "Privataria 
tucana",  provocando  seu  afastamento  da 
campanha  de  Dilma,  em  2010.  Agora,  Falcão 
usa  o  livro  na  campanha  do  PT  contra  o 
PSDB  de  São  Paulo. 

FIDEL  MUY  VIVO... 

O  ditador  aposentado  de  Cuba,  Fidel  Castro, 
desmentiu  que  batia  as  botas  "reaparecendo" 
com  fotos  num  hotel  em  Havana,  sábado  (21). 
E  disse  à  imprensa  oficial  que  "nem  dor  de  ca- 
beça" ele  tinha. 

...  PERO  NO  MUCHO 

Fidel  deve  ter  tido  dor  de  cabeça  no  domingo 
(21):  o  jornal  estatal  Granma  mostrou  um  re- 
presentante votando  por  ele  nas  eleições  mu- 
nicipais, permitido  "quando  o  eleitor  não  po- 
de ir  pessoalmente". 

DETEFON 

O  ministro  Dias  Toffoli  inaugurou  ontem  o 
voto  fulminante  no  Supremo  Tribunal  Fede- 
ral: em  um  minuto,  a  quadrilha  sumiu. 


"A  República  não 
suporta  mais  tanto 
desvio  de  conduta." 

MINISTRO  MARCO  AURÉLIO  (STF), 
EM  VOTO  BRILHANTE  NO 
JULGAMENTO  DO  MENSALÃO 


f  * 


r 


PODER  SEM  PUDOR 

Torcedor  sofredor 


Alinha  dura  não  gos- 
tava de  votos  nem 
de  políticos,  mas 
teve  sempre  uma 
bancada  fiel.  O  de- 
putado Jorge  Arbage  (PA) 
era  um  entusiasta  do  jeito 
tanque  de  guerra  de  ser  do 
ex-ministro  do  Exército  Syl- 
vio  Frota,  por  isso  ficou  aba- 
tido quando  Ernesto  Geisel 
o  demitiu  em  1977,  após 
tortura  e  assassinato  de 


opositores  no  Doi-Codi.  Ar- 
bage ainda  estava  abatido 
quando  cruzou  com  o  en- 
tão jovem  deputado  para- 
naense Alvaro  Dias.  A  uma 
provocação,  desabafou: 
-  Isto  é  como  futebol.  Per- 
der um  jogo  não  significa 
perder  o  campeonato. 
Arbage  sofreu  o  pior  que 
pode  acontecer  a  um  tor- 
cedor: seu  time  perdeu  o 
jogo  e  o  campeonato. 
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Com  licitação  suspensa,  PM 
tem  mil  viaturas  paradas 

O  Tribunal  de  Contas  barrou  em  julho  edital  para  manutenção  de  veículos 


Com  um  edital  de  R$  6  mi- 
lhões paralisado  desde  ju- 
lho pelo  Tribunal  de  Con- 
tas do  DF,  a  Polícia  Militar 
tem  enfrentado  dificulda- 
des para  realizar  a  manu- 
tenção das  viaturas. 

Todos  os  dias,  de  10  a 
15  carros  deixam  as  ruas 
devido  a  acidentes  ou  pro- 
blemas mecânicos.  Eles 
são  encaminhados  para 
uma  oficina  que  existe  há 
mais  de  40  anos  e  sem 
condições  técnicas  para 
atender  à  demanda. 

"Esse  espaço  foi  suficien- 
te quando  a  corporação  ti- 
nha 200  viaturas.  Hoje  são 
mais  de  três  mil",  explica  o 
responsável  pelo  setor,  te- 
nente coronel  Renato  Costa. 
"Mesmo  assim  temos  feito 
um  grande  esforço.  Em  ju- 
lho, metade  da  frota  estava 
parada.  Atualmente,  temos 
de  70%  a  75%  funcionando." 
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►  Viatura  da  PM  na  rua:  torcida  para  não  estragar 


1.500%  acima  do  valor 

O  Tribunal  de  Contas  sus- 
pendeu a  licitação  para  a 
manutenção  da  frota  apon- 
tando o  risco  de  superfatu- 
ramento  na  compra  de  pe- 
ças. Análise  do  órgão  mos- 
trou grandes  diferenças  en- 
tre o  preço  de  mercado  e  o 
valor  previsto  no  edital. 
Nos  casos  mais  graves  a  di- 
ferença chegava  a  1.500%. 

Um  jogo  de  pastilhas  de 
freio  dianteiras,  que  custa, 
em  média,  R$  53  nas  lojas, 


tinha  o  valor  previsto  de  R$ 
873.  Já  correias  de  alterna- 
dor,  que  custam  R$  27  no 
mercado,  seriam  compra- 
das por  R$  427. 

A  Corte  determinou 
que  as  pesquisas  de  preço 
fossem  refeitas  com  a  aju- 
da de  uma  ampla  pesquisa 
de  mercado.  Até  agora,  a 
PM  não  enviou  ao  órgão  o 
edital  corrigido  e  o  pro- 
cesso segue  sem  previsão 
de  liberação. 

Enquanto  isso,  serviços 


3,3 


mil  viaturas  formam  a 
frota  da  Polícia  Militar 
do  DF.  Cerca  de  30% 
dos  veículos  estão  pa- 
rados esperando  ma- 
nutenção. Entre  10  e 
15  carros  costumam 
quebrar  todos  os  dias. 

como  o  policiamento  os- 
tensivo e  a  fiscalização  são 
prejudicados.  Das  30  via- 
turas do  Batalhão  de  Trân- 
sito, por  exemplo,  11  esta- 
vam paradas  ontem,  espe- 
rando conserto.  "A  expec- 
tativa é  de  que  cinco  fi- 
quem prontas  até  sexta- 
feira",  diz  Costa. 


0 


RAPHAEL  VELEDA 
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Agef  is  derruba 
cercas  na  208  S 


►  Órgão  aguarda  decisão  da  Justiça  para  derrubar 
construções  irregulares  nos  demais  prédios  da  quadra 
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Os  blocos  E  e  H  da  quadra 
208  na  Asa  Sul  tiveram  mu- 
retas  e  grades  retiradas  on- 
tem pela  Agefis  (Agência  de 
Fiscalização  do  DF).  O  órgão 
já  havia  alertado  e  notifica- 
do os  moradores  da  ação, 
que  só  aconteceu  após  sen- 
tença judicial,  autorizando 
a  medida  da  Agefis. 

O  coordenador  de  fiscali- 
zação de  obras  da  institui- 
ção, Roberto  Gonçalves,  fala 
que  todos  os  prédios  da  qua- 
dra possuem  irregularida- 
des, desrespeitando  o  Códi- 
go de  Edificações.  "Eles  pri- 
vatizaram área  pública  ao 
colocarem  grades  e  portões 
eletrônicos  nas  garagens  e 


alguns  construíram  mure- 
tas  nos  pilotis,  impedindo  a 
passagem  de  pessoas  por 
baixo  dos  blocos",  explica. 

De  acordo  com  Gonçal- 
ves, desde  2010  a  Agefis 
aciona  a  Justiça  para  tentar 
derrubar  as  construções  ile- 
gais. "Eles  já  foram  intima- 
dos a  demolir,  foram  multa- 
dos pelo  menos  duas  vezes, 
mas  a  situação  continua  as- 
sim", relata.  Nesta  semana  a 
Agefis  conseguiu  ganho  de 
causa  para  agir  nos  blocos  E, 
G  e  H  da  208  Sul.  Mas  mora- 
dores do  G  resolveram  os 
problemas  por  conta  pró- 
pria, antes  da  intervenção 

do  Órgão.  #  METRO  BRASÍLIA 
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►  Estrutural  é  o  destino  final  do  lixo  brasiíiense  há  50  anos 
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Lixão  da  Estrutural 
é  o  maior  do  país 

O  Estudo  do  governo  federal  mostra  que  aterro  brasiíiense  é  campeão  em  volume  de  resíduos  O  Criado  de  maneira 
improvisada,  espaço  é  o  único  do  DF  e  não  tem  rede  de  captação  de  chorume  nem  controle  de  gases  tóxicos 


Destino  final  de  2  mi- 
lhões de  toneladas  de  lixo 
por  ano,  o  lixão  da  Estru- 
tural é  o  maior  entre  as 
capitais  brasileiras  em  re- 
lação ao  volume  de  resí- 
duos recebidos,  de  acordo 
com  ranking  do  Ministé- 
rio das  Cidades. 

Com  área  de  154  hecta- 
res, equivalente  a  380  cam- 
pos de  futebol,  e  muros  de 
lixo  contínuos  de  até  qua- 
tro metros  de  altura,  o  ater- 
ro da  Estrutural  é  também 
um  dos  piores  do  país  no 
tratamento  dado  aos  resí- 
duos. "Seguramente,  é  um 
dos  três  piores  do  Brasil. 
Capitais  do  porte  de  Brasí- 
lia e  até  maiores  já  resolve- 
ram o  assunto  lixo  há  mui- 
to tempo",  afirma  Marcelo 
de  Paula  Lelis,  analista  de 
infraestrutura  do  Ministé- 
rio das  Cidades. 

Atraso 

A  mais  recente  metrópole 
a  eliminar  o  problema  am- 
biental foi  o  Rio  de  Janeiro. 


Em  junho,  a  prefeitura  do 
Rio  fechou  o  aterro  de  Gra- 
macho,  único  entre  as  capi- 
tais que  empatava  com  a 
Estrutural  em  relação  à 
quantidade  de  lixo  recebi- 
da. "Brasília  está  atrasada. 
Um  agravante  importante 
é  que  o  aterro  funciona  na 
capital  do  país",  completa 
Lelis,  que  trabalha  com  o 
tema  há  18  anos. 

Chorume 

Apesar  de  levar  o  nome  de 
'aterro  controlado',  o  lixão 
brasiíiense  não  tem  um  sis- 
tema de  captação  eficiente 
para  o  chorume,  líquido 
poluente  que  surge  de  pro- 
cessos químico-físicos  de 
decomposição  de  resíduos 
orgânicos.  Também  não  há 
controle  para  os  gases  emi- 
tidos pelo  lixo. 

Outro  agravante  é  a  falta 
de  um  combate  sistemático 
à  população  de  vetores  de 
doenças,  como  ratos,  mos- 
cas e  baratas,  e  a  presença 
de  338  catadores  no  local 


"O  lixão  da  Estrutural  é 
um  crime  ambiental  e  hu- 
manitário", afirma  o  pro- 
motor Roberto  Carlos  Ba- 
tista, da  Promotoria  de  Jus- 
tiça do  Meio  Ambiente. 

Ilegal 

O  lixão  também  é  ilegal. 
Em  1996,  o  promotor  ini- 
ciou ação  civil  pública  pe- 
dindo o  fechamento  do 
aterro.  Dez  anos  depois,  a 
Justiça  acatou  o  pedido, 
mas  não  estipulou  multa 
pelo  descumprimento. 
"Passados  seis  anos,  o  go- 
verno, nenhum  governo  - 
aliás,  se  organizou  para  fe- 
char a  Estrutural",  reclama 
Roberto  Carlos  Batista.  O 
SLU  promete  desativá-lo 
no  fim  de  2013. 

Criado  três  anos  depois 
da  inauguração  da  capital, 
o  aterro  da  Estrutural  é  um 
improviso  cinquentenário. 


ÉRICA  MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


de  toneladas  de  lixo  é  quanto  o  aterro 
recebe  por  ano,  sendo  1,2  milhão  de 
toneladas  de  resíduos  urbanos  e 
776,1  mil  toneladas  de  entulho 

►  338  catadores 

j  ■    trabalham  no  Lixão,  que  não  tem 
licença  ambiental  para  funcionar 
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Lago  Paranoá  terá  novas 
regras  de  segurança 

O  Limites  de  velocidade  e  faixas  para  esportes  individuais  são  algumas 
das  determinações  que  devem  ser  publicadas  ainda  em  novembro 


O  decreto  que  regulamen- 
ta novas  regras  para  o  uso 
do  Lago  Paranoá  deve  ser 
publicado  com  um  mês  de 
atraso,  no  fim  de  novem- 
bro. A  previsão  inicial  da 
Secretaria  de  Governo  do 
DF  era  divulgar  o  docu- 
mento ainda  em  outubro, 
mas  ainda  precisam  ser 
realizadas  quatro  audiên- 
cias públicas  para  ouvir  a 
população. 

Para  reduzir  o  número 
de  acidentes  do  Lago  Para- 
noá e  garantir  a  seguran- 
ça da  população  que  fre- 
quenta a  área,  a  Secreta- 
ria de  Governo  já  ouviu 
clubes,  usuários  do  Lago, 
associações  de  moradores 
e  membros  do  governo. 
Agora,  o  órgão  quer  escu- 
tar o  restante  da  popula- 
ção do  DF  sobre  as  novas 
determinações,  que  pre- 
vêem, por  exemplo,  a  di- 
visão do  lago  em  raias  es- 
pecíficas para  cada  tipo 
de  usuário  e  a  definição 
dos  índices  de  velocidade. 

Os  critérios  que  dizem 
respeito  aos  recursos  hídri- 
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►  Frota  no  lago  é  muito  numerosa:  expectativa  agora  é  de  mais  controle 


cos  e  às  normas  ambien- 
tais, entretanto,  ainda  não 
estão  satisfatórios,  segun- 
do o  Comité  da  Bacia  Hi- 
drográfica do  Rio  Paranoá, 
que  inclui  representantes 
de  instituições  públicas  en- 
volvidas com  o  lago,  como 
a  Agência  Reguladora  de 
Águas  e  o  Instituto  Brasília 
Ambiental.  De  acordo  com 
a  secretária  executiva  do 
Comité,  Mônica  Caltabia- 


no,  o  projeto  está  bem  ela- 
borado no  que  diz  respeito 
às  medidas  de  segurança, 
mas  precisa  ser  revisto  nas 
questões  de  proteção  do 
Lago.  "A  questão  do  esgoto 
sanitário  dos  barcos,  por 
exemplo.  Ainda  não  exis- 
tem pontos  para  descarga 
disso  no  DF  e  o  documento 
está  um  pouco  falho  neste 
aspecto",  avalia. 

O  METRO  BRASÍLIA 
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artigos  regulamentam 
critérios  para  o  tráfego 
de  embarcações,  a 
prática  de  esportes, 
a  proteção  ambiental, 
o  depósito  de  detritos 
e  outras  regras  de  uso 
do  Lago  Paranoá. 


Mais  informação  nas  viagens  de  Metro 


A  TV  Minuto,  novo  canal 
de  comunicação  do  Metrô- 
DF  com  os  130  mil  passa- 
geiros que  utilizam  o 
transporte  diariamente, 
foi  lançada  oficialmente 
ontem,  em  solenidade  na 
estação  da  102  Sul. 

O  sistema  já  estava  sen- 
do instalado  nos  últimos 
meses,  mas  agora  está 
consolidado,  com  823  mo- 
nitores de  TV  instalados 
em  plataformas,  bilhete- 
rias e  em  todos  os  vagões 
dos  32  trens  que  com- 
põem a  frota  do  Metro. 

A  TV  Minuto  é  uma  em- 
presa do  Grupo  Bandei- 
rantes de  Comunicação, 
aprovada  pelos  três  mi- 
lhões de  passageiros  que 
usam  diariamente  o  Metro 
de  São  Paulo  (SP). 

Na  tela,  além  de  infor- 
mações internas  do  Metro, 
são  mostradas  notícias 
atualizadas  e  informações 
relevantes  para  o  dia  a  dia 
dos  brasilienses.  "Mostra- 
mos o  que  de  mais  impor- 
tante está  acontecendo  na 
política,  no  esporte,  nas 
artes,  damos  agenda  cul- 


tural. É  bem  dinâmico", 
explica  Eduardo  Maga- 
lhães, diretor  da  empresa 
em  Brasília.  "Também  ser- 
virá para  avisar  sobre  atra- 
sos e  problemas,  além  de 
auxiliar  caso  haja  uma 
emergência",  complemen- 
ta Ivelise  Longhi,  presi- 
dente do  Metrô-DF. 

Os  passageiros  gosta- 
ram da  novidade.  "Logo 
cedo  já  fico  sabendo  dos 
resultados  da  rodada  do 
Brasileirão  e  de  outras  no- 
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tícias.  Chego  no  trabalho 
tendo  assunto  para  con- 
versar com  os  colegas",  co- 
menta o  segurança  priva- 
do Genésio  Amarante,  45, 
que  mora  em  Ceilândia  e 
pega  o  metro  diariamente 
para  trabalhar  no  Setor 
Comercial  Sul. 

Semana  dos  Metroviários 

O  lançamento  da  TV  Minu- 
to foi  uma  das  atrações  do 
início  da  Ia  Semana  dos 
Metroviários,  uma  série  de 


"Além  de  informar 
a  população,  a  TV 
Minuto  vai  passar 
mensagens 
institucionais, 
avisar  atrasos 
e  dar  dicas  de 
segurança/' 

IVELISE  LONGHI,  DIRETORA  DO  METRO 

eventos  planejados  para 
homenagear  os  servidores 
da  empresa.  "Poderíamos 
fazer  uma  festa  menor,  no 
próprio  auditório  do  Me- 
tro, mas  queremos  valori- 
zar quem  trabalha  nos 
bastidores  aqui,  na  frente 
de  todos  os  usuários  do  sis- 
tema", discursou  Ivelise. 

No  evento,  realizado  na 
manhã  de  ontem,  foram 
homenageados  funcioná- 
rios com  mais  de  15  anos 
de  casa.  Houve  ainda  a 
doação  de  objetos  esque- 
cidos nos  trens  para  oito 
entidades  assistenciais  e  a 
apresentação  da  nova 
mascote  do  Metro. 

#  METRO  BRASÍLIA 
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Exército  alerta  para 
'fase  crítica'  no  Líbano 

O  Após  fim  de  semana  violento,  no  qual  sete  pessoas  morreram,  soldados  ocuparam  cidades 
do  país  O  Oficiais  pediram  aos  partidos  políticos  para  que  não  inflem  ainda  mais  os  protestos 


Depois  de  um  fim  de  sema- 
na de  intensos  protestos  no 
Líbano,  o  Exército  do  país 
tomou  conta  das  ruas  de  vá- 
rias cidades  para  tentar  con- 
ter a  onda  de  violência.  Se- 
gundo os  oficiais,  o  Líbano 
vive  uma  "fase  crítica",  que 
precisa  ser  controlada. 

Durante  o  dia  de  ontem, 
os  soldados  forçaram  a  aber- 
tura de  ruas  que  haviam  si- 
do bloqueadas  por  manifes- 
tantes. Pelo  menos  sete  pes- 
soas morreram  ao  longo  do 
fim  de  semana,  devido  às  re- 
voltas pela  morte  do  chefe 
da  Inteligência  libanesa. 

Wissam  al-Hassan,  morto 
em  um  atentado  a  bomba 
na  sexta-feira  (um  dos  ata- 
ques mais  violentos  no  país 


"Nós  entendemos 
que  pode  existir 
um  claro 

transbordamento 
do  conflito  na 
Síria  (no  caso 
do  atentado)/9 

MARK  TONER,  PORTA-VOZ  DO 
DEPARTAMENTO  DE  ESTADO  DOS  EUA 

em  anos),  era  um  crítico  do 
ditador  sírio,  Bashar  Al  As- 
sad. O  atentado  foi  atribuí- 
do a  xiitas  ligados  ao  grupo 
radical  Hezbollah,  que 
apoia  o  presidente  sírio. 

A  violência  aumentou 
no  domingo,  durante  o  fu- 
neral de  Wissam  al-Hassan. 
Agências  de  notícias  repor- 


MOHAMED  AZAKIR  /  REUTERS 


taram  que  os  soldados  tam- 
bém lutaram  contra  ho- 
mens armados  na  capital 
Beirute,  ontem.  Muitos  ma- 
nifestantes exigiam  a  re- 
núncia do  atual  primeiro- 
ministro,  Najib  Mikati. 

Com  medo  da  instabili- 
dade, as  Forças  Armadas  pe- 
diram cautela.  "Pedimos  aos 
dirigentes  de  todas  as  forças 
políticas  a  expressar  com 
cuidado  suas  opiniões,  por- 
que o  destino  da  nação  está 
em  jogo  e  devem  se  com- 
prometer a  evitar  que  a  si- 
tuação piore  e  a  manter  a 
paz",  solicitaram  em  comu- 
nicado. Há  o  temor  de  que  a 
guerra  síria  se  espalhe  pelo 
Líbano,  onde  também  há 
conflitos  sectários,  o  metro 


Foto  do  Dia  23/10 
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Até  o  dia  9  de  novembro,  um  fotografo  e  sua  criação  m§mÊ* 
serão  publicados  no  Jorna]  Metro.  Pari  Sape?  NlitOfã 
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Terremoto  'coloca' 
cientistas  na  cadeia 


Em  uma  decisão  inédita,  a 
Justiça  italiana  condenou 
seis  cientistas  e  um  servi- 
dor do  governo  à  prisão 
por  terem  subestimado  os 
riscos  de  um  terremoto  na 
cidade  de  UÁquila,  no  cen- 
tro do  país,  em  2009.  A  de- 
cisão abre  um  precedente 
na  Itália  e  pode  acabar 
"afugentando"  cientistas. 

Os  promotores  conside- 
raram que  os  pesquisadores 
falharam  ao  não  alertar  a 
população  após  observarem 
uma  série  de  tremores  me- 
nores que  antecederam  o 
abalo  mais  violento.  O  terre- 


moto de  UÁquila  alcançou 
6,3  graus  na  Escala  Richter  e 
matou  309  pessoas. 

A  condenação  revoltou 
a  comunidade  científica. 
Já  na  época  da  acusação, 
em  2010,  mais  de  5  mil 
pesquisadores  enviaram 
uma  carta  aberta  ao  presi- 
dente da  Itália  reclaman- 
do do  julgamento.  Eles  in- 
sistem que  é  impossível 
prever  um  terremoto. 

Para  a  promotoria,  no  en- 
tando,  os  cientistas  eram 
responsáveis  por  avaliar  o 
risco,  o  que  não  ocorreu.  A 
pena  é  de  seis  anos.  #  metro 


reaparece  e  diz 
estar  com  boa  saúde 


Depois  de  muitas  dúvidas  so- 
bre a  saúde  de  Fidel  Castro, 
que  não  aparecia  em  públi- 
co desde  março,  o  próprio  lí- 
der da  revolução  cubana  de- 
cidiu encerrar  os  rumores. 
Fidel  publicou  um  artigo, 
ilustrado  com  fotos  em  que 
ele  está  em  um  jardim,  refu- 
tando os  boatos.  "Aves  de 
mau  agouro!  Nem  me  lem- 
bro o  que  é  uma  dor  de  cabe- 
ça!", escreveu,  o  metro 


Breves 


Vice  também 
tem  câncer 

COLÔMBIA.  O  vice-presi- 
dente da  Colômbia,  An- 
gelino Garzon,  comuni- 
cou seu  afastamento  pa- 
ra tratar  de  um  tumor  na 
próstata.  Fontes  hospita- 
lares contaram  à  rádio 
Caracol  que  Garzon  já 
sabia  do  diagnóstico  des- 
de junho,  mas  que  só 
procurou  tratamento 
agora.  O  presidente  co- 
lombiano, Juan  Manuel 
Santos,  fez,  há  20  dias, 
uma  cirurgia  para  retirar 
um  tumor  maligno  no 
mesmo  local.  #  metro 

Eleição  está 
empatada 

ESTADOS  UNIDOS.  A  15 

dias  das  eleições  presi- 
denciais dos  Estados  Uni- 
dos, o  presidente  Barack 
Obama  e  o  rival,  o  repu- 
blicano Mitt  Romney, 
apareceram  empatados 
em  duas  pesquisas  de  in- 
tenção de  voto.  Segundo 
a  NBC/Wall  Street  Jour- 
nal, ambos  têm  47%  da 
preferência.  Pelo  levan- 
tamento da  Ipsos/Reu- 
ters,  cada  um  somaria 
46%  dos  votos.  Obama  e 
Romney  se  enfrentariam 
na  noite  de  ontem,  na 
Flórida,  no  último  deba- 
te da  campanha,  o  metro 

Sarkozy  faz 
visita  a  Dilma 

BRASÍLIA.  O  ex-presiden- 
te  da  França  Nicolas  Sar- 
kozy fez  ontem  uma  "vi- 
sita de  cortesia"  à  presi- 
dente Dilma  Rousseff. 
Segundo  o  Palácio  do 
Planalto,  os  dois  falaram 
sobre  a  crise  no  Oriente 
Médio  e  sobre  a  deman- 
da brasileira  por  um  as- 
sento no  Conselho  de  Se- 
gurança das  Nações  Uni- 
das. •  METRO  COM  AGÊNCIAS 

Cantoras  são 
transferidas 

RÚSSIA.  As  integrantes  da 
banda  Pussy  Riot,  conde- 
nadas por  cantarem  uma 
música  de  protesto  em 
uma  catedral  de  Moscou, 
foram  encaminhadas  pa- 
ra campos  de  prisionei- 
ros afastados  da  capital 
russa.  As  cadeias  são  pre- 
cárias, da  época  da  União 
Soviética,  p  metro 


ALEX  CASTRO  /  COURTESY  OF  CUBADEBATE  /  REUTERS 
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Diminui  o  número  de 
cheques  devolvidos 


O  Pela  terceira  vez  consecutiva  no 
ano,  percentual  caiu  O  índice  de 
1,87%  é  o  menor  registrado  em  2012 


Segundo  levantamento  da 
Serasa  Experian,  divulga- 
do ontem,  em  setembro, 
pelo  terceiro  mês  conse- 
cutivo, caiu  o  percentual 
de  cheques  devolvidos 
por  falta  de  fundos  no 
país.  Apenas  1,87%  das  fo- 
lhas compensadas  estava 
sem  fundos.  O  percentual 
é  o  menor  registrado  em 
2012  até  o  momento. 


2IY20/  eoacu- 
)Uj  /Omulado 
do  ano  de  folhas  sem 
fundo.  Em  2011,  entre 
janeiro  e  setembro, 
índice  era  de  1,92%. 

Em  agosto,  houve  1,97% 
de  devoluções,  e  em  se- 
tembro de  2011,  1,82%. 
No  acumulado  do  ano,  os 
cheques  devolvidos  tive- 
ram registro  de  2,03%,  pa- 
tamar maior  que  os  1,92% 
observados  de  janeiro  a 
setembro  de  2011. 

Segundo  nota  assinada 
por  economistas  da  Sera- 
sa, a  explicação  para  o  re- 
cuo dos  cheques  sem  fun- 


Breves 


Gol:  atraso  em 
43%  dos  voos 

AEROPORTOS.  A  Gol  Linhas 
Aéreas  registrou  43,4%  de 
voos  com  atraso  superior  a 
trinta  minutos,  da  meia- 
noite  às  17  horas  de  on- 
tem, o  equivalente  a  245 
voos  de  um  total  de  564 
programados  pela  compa- 
nhia, nesse  período.  O  mo- 
tivo, de  acordo  com  comu- 
nicado da  Gol,  foi  um  pro- 
blema no  sistemas  de 
check-in  e  de  documenta- 
ção de  voos,  que  foi  verifi- 
cado às  9h40  e  soluciona- 
do às  llh.  Durante  a  ma- 
nhã, instabilidade  no  siste- 
ma de  check-in  da  compa- 
nhia provocou  falhas  na 
impressão  dos  cartões  de 
embarque  e  etiquetas  de 
bagagens  nos  aeroportos 
de  todo  o  país.  o  metro 


dos  sobre  os  compensa- 
dos em  setembro  é  o  fato 
de  o  consumidor  estar 
priorizando  a  quitação  de 
dívidas  e,  assim,  evitando 
novos  parcelamentos  no 
pré-datado. 

No  acumulado  do  ano, 
de  janeiro  a  setembro,  a 
devolução  de  cheques  por 
falta  de  fundos  é  superior 
à  verificada  em  igual  pe- 
ríodo de  2011,  em  decor- 
rência do  forte  crescimen- 
to dos  cheques  não  honra- 
dos no  primeiro  semestre 
deste  ano,  avaliam. 

Regiões 

Nos  nove  primeiros  meses 
de  2012,  Roraima  foi  o  Es- 
tado com  o  maior  percen- 
tual de  cheques  devolvi- 
dos (12,03%).  São  Paulo, 
por  sua  vez,  foi  o  Estado 
de  menor  percentual 
(1,49%).  A  região  Norte  foi 
a  com  maior  percentual 
de  devolução  de  cheques, 
com  4,41%.  Na  outra  pon- 
ta do  ranking  está  a  Su- 
deste, com  1,61%. 

#  METRO 


Bradesco 
anuncia  lucro 

BALANÇO.  O  Bradesco 
divulgou  ontem  ter  re- 
gistrado um  lucro  líqui- 
do ajustado  de  R$  2,893 
bilhões  no  terceiro  tri- 
mestre, o  que  representa 
alta  de  1%  sobre  o  mes- 
mo período  do  ano  pas- 
sado. Na  comparação 
com  o  trimestre  ante- 
rior, o  aumento  foi  de 
0,9%.  O  lucro  líquido 
contábil,  que  serve  de 
base  para  o  cálculo  de 
pagamento  de  dividen- 
dos, foi  de  R$  2,862  bi- 
lhões entre  julho  e  se- 
tembro, com  aumento 
de  1,7%. 

Com  isso,  nos  nove  pri- 
meiros meses  do  ano, 
o  Bradesco  teve  lucro 
líquido  ajustado  de 
R$  8,605  bilhões,  alta 
de  2,1%  sobre  igual  in- 
tervalo de  2011. 

O  METRO 


São  Paulo  foi  o  Estado  com  menor 
entual  de  cheques  devolvidos:  1,4S 
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Propaganda 
enganosa  de 
TVs  gera  multa 
a  fabricantes 


Sete  empresas  fabricantes 
de  TV  de  plasma  foram 
multadas  em  R$  5  milhões 
ontem  por  publicidade  en- 
ganosa pelo  DPDC  (Depar- 
tamento de  Proteção  e  De- 
fesa do  Consumidor)  do  Mi- 
nistério da  Justiça. 

As  empresas  multadas 
foram:  LG  (R$  1,850  mi- 
lhão); Samsung  (R$  910 
mil);  Sony  (R$  900  mil);  Pa- 
nasonic (R$  790  mil);  Phi- 
lips (R$  290  mil);  Gradien- 
te (R$  240  mil);  e,  Semp 
Toshiba  (R$  25  mil). 

Em  nota,  o  DPDC  afirma 
que  a  multa  foi  devido  ao 
fato  das  empresas  não  pres- 


tarem de  forma  clara  ao 
consumidor  informações 
sobre  a  qualidade  de  ima- 
gem anunciada  na  oferta. 

"Além  disso,  não  era  in- 
formado aos  consumido- 
res que  o  produto  poderia 
apresentar  manchas  na  te- 
la caso  fosse  utilizado  de 
forma  ininterrupta  duran- 
te um  longo  período  - 
efeito  conhecido  como 
burn  in." 

O  processo,  que  teve  iní- 
cio em  2006,  é  resultado 
de  uma  denúncia  apresen- 
tada pelo  Ministério  Pú- 
blico do  Rio  de  Janeiro. 

O  METRO 


Novo  Clio  é 
apresentado  e 
chega  às  lojas 
em  novembro 


Durante  evento  para  im- 
prensa, que  antecede  o 
Salão  do  Automóvel  de 
São  Paulo,  no  Anhembi,  a 
Renault  apresentou  on- 
tem oficialmente  a  nova 
versão  do  Clio,  que  come- 
ça a  ser  vendida  em  no- 
vembro. 

A  reestilização  do  mode- 
lo foi  desenvolvida  pela 
equipe  de  design  da  Amé- 
rica Latina  e  tentou  seguir 
a  mudança  na  identidade 
visual  do  carro  promovida 
na  Europa. 

O  preço  ainda  não  foi 
anunciado,  mas  especula- 
se  que  seguirá  o  mesmo 
patamar  do  Chevrolet  Cel- 
ta, Fiat  Palio  Fire  e  Ford 
Ka.  É  provável  que  o  mo- 
delo quatro  portas  tenha 
preço  inicial  de  R$  25  mil. 

Além  da  novidade  de 
seu  modelo  de  entrada,  a 
marca  exibe  no  Salão  do 
Automóvel  de  São  Paulo, 
que  começa  amanhã,  o 
Fluence  GT. 

O  Fluence  ganhou  mo- 
tor turbo  2.0  16V  de  180 
cavalos  de  potência.  A  ace- 
leração de  zero  a  100 
km/h  é  feita  em  8s  e  a  ve- 
locidade máxima  é  de  220 
km/h,  de  acordo  com  a 
montadora.  As  esperadas 
renovações  de  Logan  e 
Sandero,  apresentadas  pe- 
la Dácia  (subsidiária  ro- 


mena da  Renault  na  Euro- 
pa) no  salão  de  Paris,  de- 
vem chegaro  ao  País  até 
abril  e  e  no  final  de  2013, 
respectivamente. 

Salão 

A  27a  edição  do  Salão  do 
Automóvel  de  São  Paulo 
ocorre  entre  os  dias  24  de 
outubro  e  4  de  novembro 
de  2012,  no  Pavilhão  de 
Exposições  do  Anhembi  - 
na  zona  norte  da  capital 
paulista. 

Ao  todo,  49  montadoras 
e  importadoras  irão  expor 
cerca  de  500  carros  duran- 
te o  evento. 

#  METRO 


O  evento 

A  27-  edição  do  Salão  do 
Automóvel  de  São  Paulo 
ocorre  de  24  de  outubro  a 
4  de  novembro  no 
Anhembi.  No  primeiro 
dia,  a  entrada  inteira  cus- 
ta R$  40;  durante  a  sema- 
na, R$  50;  e  nos  fins  de  se- 
mana e  feriados,  R$  70. 

Em  24  de  outubro:  das 
I4h  às  22h. 
De  25  de  outubro  a  3 
de  novembro:  das  I3h 

às  22h. 

Em  4  de  novembro:  das 

llh  às  I9h. 


►  Versão  do  popular  da  Renault  foi  apresentada  ontem 
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O  CCBB  construiu,  ao 
fundo  do  prédio  ori- 
ginal, um  pavilhão 
exclusivamente  para 
receber  a  mostra 
"Corpos  presentes". 
O  pilotis  deve  ser  usa- 
do como  substituto 
temporário  de  uma 
das  galerias,  que  en- 
trará em  reforma.  Ao 
fim  das  obras,  no  en- 
tanto, ele  pode  ser 
derrubado.  Segundo 
a  assessoria  de  im- 
prensa do  CCBB,  mu- 
danças definitivas 
na  estrutura  original 
do  prédio,  projeto 
de  Oscar  Niemeyer, 
são  'complicadas'. 

O  METRO  BRASÍLIA 


►  Mostra  fica  em  cartaz  no  CCBB  até  janeiro  do  próximo  ano 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Corpos  onipresentes 


O  Artista  britânico  que  ganhou  o  'Oscar  das  artes 
plásticas'  abre  exibição  hoje  no  CCBB  e  em  áreas  públicas 


Alguns  deles  estão  muito 
tensos.  Outros,  esperando 
para  serem  tocados.  E  nes- 
sa postura  eles  observam, 
nus,  o  trânsito  da  Ponte 
JK,  a  corrida  dos  pedestres 
na  rodoviária  em  horário 
de  pico,  o  público  do  Cen- 
tro Cultural  Banco  do  Bra- 
sil. Estáticos,  eles  pergun- 
tam: o  que  aconteceu  com 
o  homem  natural? 

Todos  eles,  esculturas  em 
ferro  fundido,  multiplicam 
a  figura  e  a  inquietação  do 
artista  britânico  Antony 
Gormley,  62.  "O  corpo  não  é 
uma  propriedade  nossa,  é  só 
o  lugar  onde  vivemos,  um 
empréstimo  temporário.  E, 
por  alguma  razão,  resolve- 
mos colocar  esse  corpo  em 
cidades.  Parece  que  deseja- 
mos viver  cada  vez  mais  pró- 
ximos. E  eu  quero  investigar 
isso,  questionar  isso",  revela. 

Para  transmitir  essa 
mensagem,  Gormley  usou 
o  próprio  corpo  como  ma- 
téria-prima.  Enrolou-se  por 
horas  em  camadas  de  gesso 
para  contruir  os  moldes 
das  esculturas  que,  a  partir 
de  hoje,  ocupam  as  instala- 
ções do  CCBB.  A  proposta 
não  poderia,  naturalmen- 
te, confinar-se  às  galerias. 
Saiu  e  foi  ocupar  os  espa- 
ços públicos  de  Brasília. 

"Quando  passaram  por 
São  Paulo  e  pelo  Rio  de  Ja- 
neiro, as  obras  falavam  do 
confinamento  das  cidades", 
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opina  Marcello  Dantas,  cura- 
dor da  mostra.  Em  Brasília, 
devido  aos  grandes  espaços 
vazios  e  ao  horizonte,  que 
está  na  linha  do  pedestre, 
passou  a  falar  de  expansão." 

Não  se  trata  de  qual- 
quer proposição.  Gormley 
é  um  dos  maiores  esculto- 
res vivos  do  mundo.  Carre- 
ga na  bagagem  o  Turner 
Prize,  uma  espécie  de  Os- 
car das  artes  plásticas. 
"Meu  objetivo  é  me  con- 
centrar mais  na  lingua- 
gem corporal  do  que  nos 
rostos.  Essa  sutileza  do 
gestual  é  mais  interessan- 


NANA  QUEIROZ 
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Programe-se: 

►  Corpos  Presentes, 
de  Antony  Gormley 

No  Centro  Cultural  Banco 
do  Brasil  (CCBB-  SCES, 
Trecho  02).  De  hoje  a  6  de 
janeiro,  visitação  de  terça  a 
domingo,  das  9h  às  2ih. 
Classificação  indicativa: 
livre.  Grátis.  Informações: 
3108-7600. 


60  segundos 


ANTONY  GORMLEY 

'BRASÍLIA  TEM  UM  QUÊ 
DE  SOVIÉTICO' 


Por  que  você  quis  ser  o  mo- 
delo de  suas  esculturas? 

Seria  bobo  fazer  um  novo 
corpo  quando  você  já  tem 
um,  não  acha? 
Estava  empolgado  em  ex- 
plorar os  espaços  vazios  de 
Brasília  com  suas  obras? 
Eu  acho  que  os  espaços 
são  extraordinários  e  difí- 
ceis. A  cidade  usa  as  dis- 
tâncias como  material, 
mas  isso  significa  que  as 
pessoas  estão  acorrenta- 
das a  seus  carros.  Tentei 
andar  de  bicicleta  aqui  e 
foi  um  desafio.  Ficou  cla- 
ro que  eu  não  devia  estar 
onde  estava.  O  centro  da 
cidade  tem  um  quê  de  so- 
viético. Brasília  provoca 
uma  pergunta:  os  brasilei- 
ros se  reconhecem  nessa 


cidade,  se  reconhecem 
em  seu  governo? 
O  que  acha  de  cidades 
planejadas? 

Nós  nos  sentimos  descon- 
fortáveis, porque  imagina- 
mos que  uma  cidade  deve 
desabrochar  como  uma 
flor.  Mas  há  um  sonho  em 
criar  uma  cidade  do  nada 
que  considero  inspirador. 
A  intenção  é  transmitir  um 
senso  de  desorientação  do 
homem  nas  cidades? 
Acho  que  estou  só  per- 
guntando qual  o  lugar 
do  animal  homem  agora, 
nesses  habitats  que  são 
feitos  e  não  encontrados. 
Esses  corpos  nus  estão 
apenas  dizendo:  o  que 
aconteceu  ao  homem 
natural?  o  metro  brasília 


melrocultura 
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Na  rota  do  Oscar 


O  Mostra  Internacional  de 
Cinema  de  São  Paulo  traz  12 
títulos  que  disputam  o  Oscar 


"O  Palhaço",  de  Selton  Mel- 
lo, já  iniciou  a  campanha 
pelo  Oscar  de  melhor  filme 
estrangeiro  no  próximo 
ano.  Será,  contudo,  que  o 
longa  brazuca  tem  chances 
reais  de  chegar  lá? 

A  36a  Mostra  Internacio- 
nal de  Cinema  de  São  Pau- 
lo deu  uma  prévia  dos  con- 
correntes. Doze  longas  que 
estão  na  disputa  são  atra- 
ções  no  evento  -  ao  lado  do 
próprio  "O  Palhaço". 

Na  seleção  estão  os  repre- 
sentantes de  países  como 
Argentina,  Bélgica,  Bósnia 
Herzegovina  e  Uruguai.  Con- 
fira o  que  propõe  cada  um. 


Roménia 

Vencedor  de  uma  Palma  de  Ouro  por  "4  Meses,  3 
Semanas  e  2  Dias",  Cristian  Mungiu  traz  desta  vez 
"Além  das  Montanhas",  sobre  duas  amigas  que 
crescem  juntas  e  se  separam  quando  adultas. 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Bósnia 


Dinamarca 


Uma  jovem  rainha  se  envolve  com  um  médico 
em  "O  Amante  da  Rainha",  de  Nikolaj  Areei. 


Argentina 

Os  hermanos  disputam 
com  mais  um  filme  so- 
bre a  ditadura  em  seu 
país.  "Infância  Clandes- 
tina", de  Benjamin  Ávila, 
mostra  um  garoto  de  12 
anos  que  vive  na  clan- 
destinidade com  seus 
pais  após  anos  no  exílio. 


Tailândia 

"Tiro  na  Cabeça",  de  Pen-ekRa- 
tanaruang,  traz  um  policial  que 
se  torna  assassino  de  aluguel 
para  um  grupo  de  extermínio. 


Menção  honrosa  em  Cannes,  "Crianças  de  Sarajevo"  mostra 
uma  garota  órfã  que  se  converte  ao  Islã  após  a  Guerra  da  ' 
Bósnia  etenj^jyar  o  irmão  para  o  mesmo  caminho. 


Alemanha 


Urso  de  prata  no  Festival  de  Berlim,  "Barbara",  de  Christian  Petzold,  mostra  uma 
médica  moradora  da  Alemanha  Oriental  que  é  punida  por  ir  atrás  do  amante  no 
lado  ocidental.  A  trama  se  passa  nos  anos  1980. 


Mostra  faz  panorama  da  ciência  no  mundo 


O  CCBB  começa  a  exibir,  ho- 
je, uma  seleção  de  alguns  dos 
melhores  programas  de  di- 
vulgação científica  do  mun- 
do. Os  temas  tratados  são 
atuais:  genética,  meio  am- 
biente e  curiosidades  sobre  o 


espaço  e  a  vida  cotidiana. 

A  "Ver  Ciência  -  Mostra 
Internacional  de  Ciência  na 
TV"  reúne  programas  da 
BBC  (British  Broadcasting 
Corporation/  Reino  Unido), 
WGBH  (Public  Broadcasting 


Service/  EUA),  Ciência  Sem 
Fronteiras  e  NHK  (Japan 
Broadcasting  Corporation/ 

Japão).  O  METRO  BRASÍLIA 

De  hoje  a  domingo,  no  CCBB. 
Grátis.  Programação  ao  lado. 


Os  filmes 

►  Hoje 

I6h30  -  Órbita 
i8h  -  Como  as 
coisas  funcionam 
I9h30  -  Quantas  pessoas 
podem  viver  na  Terra? 
20h50  -  Brincando  de  Deus 

►  Quarta 
I6h30  -  Inventando  coisas 
cada  vez  menores 
i8h  -  Segredos  do  Sol 
I9h30  -  O  carro  do  futuro 
20h50  -  Caçando  elementos 

►  Quinta 
I6h30-  Novas  energias 
+  Cidades  Sustentáveis 
i8h  -  Ligue  já!  +  Moda 
hitech  e  Internet  2.0 
I9h30  -  Olhando  estrelas 


20h50  -  Energia  Eólica 
+  Decifrando  seu  DNA 

►  Sexta 

l6h30  -  O  Rio  Niyodo 

i8h  -  O  desastre  de  Fukushi- 

ma 

I9h30  -  Luzes  misteriosas 
20h50  -  Energia  escura 

►  Sábado 

i6h  -  Detetives  da  ciência 
I7h30  -  Aventura  selvagem 
I9h  -  Economia  verde 
20h50  -  A  busca  pelo  Bóson 
de  Higgs 

►  Domingo 

i6h  -  Por  que  Navios 
Afundam?  I7h30- 
Ciência  do  Futebol 
I9h30  -  Como  os  eletroni- 
cos  podem  nos  afetar? 
2ih  -  Economia  Verde 


Breves 


FAC  2012  bate 
recorde  de 
propostas 

APOIO  À  CULTURA.  As  ins- 
crições para  o  segundo 
bloco  de  editais  do  Fun- 
do de  Apoio  à  Cultura 
(FAC)  do  Distrito  Federal 
alcançaram  a  cifra  de 
778  projetos  inscritos. 
Com  isso,  o  número  de 
propostas  feitas  em 
2012  totaliza  1.395,  ba- 
tendo um  novo  recorde. 
Em  relação  a  2011,  o  to- 
tal de  propostas  cresceu 
65%  e  é  o  maior  da  his- 
tória do  fundo,  o  metro 


Caixa  Cultural 
exibe  cinema 
de  baixo  custo 

ORÇAMENTO  LIMITADO.  A 

Caixa  Cultural  dedicará 
esta  semana  aos  filmes 
de  baixo  orçamento.  Se- 
rão exibidos  12  curtas- 
metragens,  que  vão  con- 
correr a  prémios  nas  ca- 
tegorias diretor,  direção 
de  arte,  melhor  filme,  fil- 
me pelo  júri  popular,  fo- 
tografia, montagem,  ro- 
teiro e  trilha  sonora. 

Também  serão  reali- 
zadas palestras  e  oficinas 
com  profissionais  da 
área.  De  hoje  a  quinta- 
feira,  grátis.  Mais  infor- 
mações: 3206-9448. 

O  METRO  BRASÍLIA 

Exposição 

desmistifica 

celebridades 

UNB.  Per- 
sonalida- 
des em- 
blemáti- 
cas das 
Américas 
e  África 
são  des- 
mistifica- 

DIVULGAÇÃO 

das  na  ex- 
posição "Carametade",  do 
artista  plástico  Roger  Reg- 
ner.  A  mostra  é  aberta  ho- 
je na  Ala  Norte  do  Minho- 
cão da  UnB.  Regner  funde 
rostos  de  personalidades. 

O  METRO 


Àmoco  de  Terca-f  eira 

Gnocchi  Fortuna 

serve  2  pessoas 

R*  49,40 


Nhoque  artesanal  de  batata 
ao  molho  de  tomates 
italianos,  ervas  e  "nossa 
receita"  de  almôndegas  de 
fifé  mígnon  cobertas  com 
mozzarela  ao  forno, 


VILLA  TEVERE  | 

E 

wvmvillatevere  .CDin.br  ; 

1 15  Sul  -BMRbs.  i.bii3345l55  13 
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A  semana  na  TV 

Outras  séries  que  es- 
treiam ou  retomam  tem- 
porada nos  próximos  dias 

Hoje,  dia  23 

'The  Big  Bang  Theory' 

Às  21h,  no  Warner 


No  sexto  ano,  o  astronau- 
ta Howard  lida  com  o  ca- 
samento a  distância  en- 
quanto Sheldon  e  Amy 
avançam  na  relação. 


Quarta,  dia  24 
'The  Client  List' 
Às  21h,  no  Sony 


Jennifer  Love  Hewitt  es- 
treia a  série  como  uma 
dona  de  casa  falida  que 
se  envolve  com  prostitui- 
ção para  criar  os  filhos. 


Quinta,  dia  25 

'Elementary' 

Às  22h,  no  Universal 


Jonny  Lee  Miller  encarna 
um  Sherlock  Holmes  que 
se  muda  para  NYe  é 
acompanhado  de  perto 
pela  dra.  Joan  Watson. 


Quinta,  dia  25 
'Once  Upon  a  Time' 
Às  21h,  no  Sony 


Os  personagens  desper- 
tam suas  memórias  do 
mundo  de  contos  de  fa- 
da no  início  da  segunda 
temporada. 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


De  crime  em  crime 

O  Produtora  de  'CSI'  comenta  a  13a  temporada  da  série  de  investigação  que  acaba  de  estrear 


ALBERTO  MARQUES/DIVULGAÇÃO 


Liz  Devine  nunca  pensou 
que  seu  trabalho  fosse  levá- 
la  à  televisão.  Como  investi- 
gadora criminalista  de  Los 
Angeles,  ela  prestava  con- 
sultoria a  filmes.  Foi  assim 
que  chegou  a  "CSI",  da  qual 
virou  roteirista  e,  12  anos 
depois,  também  produtora. 
A  série,  uma  das  mais  bem 
sucedidas  da  TV  americana, 
estreou,  ontem,  sua  13a 
temporada,  no  Sony. 

"O  bom  de  trabalhar  es- 
sas questões  em  'CSI'  é  que 
ninguém  está  morto  de  ver- 


dade!", afirma  Liz,  rindo, 
em  recente  passagem  por 
São  Paulo  para  uma  palestra 
sobre  investigação  forense. 

"É  muito  legal  mostrar 
como  realmente  é  meu  tra- 
balho, algo  pelo  qual  dei 
bastante  duro",  diz.  Muitos 
episódios  são  inspirados  em 
casos  reais,  mas  eles  nunca 
são  apresentados  de  forma 
idêntica.  Afinal,  a  vida  difi- 
cilmente tem  tantas  viradas 
quanto  as  vistas  na  TV. 

Como  é  comum  a  qual- 
quer série  longeva,  "CSI" 


passa  agora  por  mudanças, 
sentidas  principalmente  na 
inserção  de  novos  persona- 
gens. Para  o  novo  ano,  Liz 
promete  aprofundar  as  tra- 
mas de  cada  um,  com  episó- 
dios inspirados  na  Las  Vegas 
dos  anos  1950,  em  um  jogo 
de  basquete  e  em  um  aci- 
dente de  avião,  entre  outros. 

Ela  comenta  ainda  o 
boom  de  séries  policiais 
nórdicas,  como  "The  Kil- 
ling".  "Vi  a  versão  america- 
na. Gostei,  mas  ela  tem  um 
tempo    muito  diferente, 


mais  lento  e  pesado.  Fica  di- 
fícil assistir  sempre.  Em 
"CSI",  temos  a  liberdade  de 
fazer  episódios  engraçados, 
por  exemplo." 

Ela  também  comenta  a 
queda  na  audiência  da  série 
nos  EUA.  "Talvez  as  pessoas 
não  estejam  mais  vendo 
tanto  'CSI',  mas,  na  verdade, 
elas  estão  mesmo  é  vendo 
menos  TV  em  geral." 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


"Faço  'comfort  food 
TV  com  'CSI'.  No 
final  de  tudo,  o 
malvado  sempre 
acaba  na  prisão/' 

LIZ  DEVINE,  PRODUTORA  DE  'CSI' 


Tiro  certeiro 


A  história:  após  sofrer  um 
trágico  naufrágio,  o  bilioná- 
rio  Oliver  Queen  (Stephen 
Amell)  foi  tido  como  morto. 
Na  verdade,  ele  acabou  sen- 
do arrastado  para  uma  ilha 
deserta,  onde  passou  cinco 
anos  lapidando  suas  habili- 
dades de  sobrevivência  -  o 
que  inclui  a  destreza  com  o 
arco  e  flecha  -  antes  de  ser 
resgatado.  Ao  voltar,  ele  fin- 
ge ser  um  playboy  durante 
o  dia  e,  secretamente,  assu- 
me o  papel  do  vigilante  Ar- 
queiro Verde  à  noite,  para 
levar  justiça  à  sua  cidade. 

A  psicologia:  Oliver  é  um 
cara  bastante  complicado. 
"Quando  vi  o  piloto,  percebi 
que  acabei  fazendo  quatro 
papéis  diferentes",  diz 
Amell.  "O  primeiro  é  o  falso 
Oliver,  no  mundo  real;  o  se- 
gundo, aquele  da  ilha,  que 
aparece  como  flashback;  o 


"Oliver  é  bastante 
complexo.  Percebi, 
ao  ver  o  piloto,  que 
fiz  quatro  papéis 
em  um/9 

STEPHEN  AMELL,  ATOR 

terceiro,  o  próprio  Arquei- 
ro; e  o  quarto,  aquele  que 
tenta  se  reconectar  com  sua 
ex-namorada,  Laurel.  Esse 
tem  sido  um  exercício  bas- 
tante sadio  de  atuação." 

O  treinamento:  para  en- 
trar no  corpo  dessa  versão 
repaginada  do  vingador  da 
DC  Comics,  Amell  incluiu  o 
parkour  em  seu  treinamen- 
to. "Foi  quando  começou  a 
aparecer  um  monte  de  mús- 
culos que  nem  sabia  que 
existiam",  afirma  o  ator. 
"Meu  treinador,  Paul  Dar- 
nell,  foi  o  duble  de  Henry 
Cavill  nas  filmagens  do  no- 


vo filme  do  Superman,  e  ele 
me  fez  fazer  coisas  que  nun- 
ca havia  imaginado.  Conse- 
guir fazer  de  primeira  as  ce- 
nas intensas  de  ação  do  epi- 
sódio piloto." 

A  arma:  antes  de  aceitar 
o  papel  do  Arqueiro,  Amell 
nunca  havia  pegado  em  um 
arco  e  flecha  antes.  "Tenho 
uma  treinadora  maravilho- 
sa, Patrícia  Gonsalves.  Antes 
de  iniciarmos,  ela  me  mos- 
trou um  vídeo  de  45  minu- 
tos de  várias  cenas  da  televi- 
são e  do  cinema  em  que  es- 
se esporte  foi  mal  apresen- 
tado", diz  ele.  "A  primeira 
etapa  foi  entrar  em  forma.  E 
realmente  gostei  da  expe- 
riência. Pratico  mesmo 
quando  estou  de  folga.  É  um 
esporte  interessante". 

P  METRO  INTERNATIONAL 

Segundas,  às  22h,  Warner. 


►  O  ator  encarna  o  protagonista  da  série, 
um  spin-off  de  "Smallville'  (2001-2011) 


Nós  precisamos  das  suas  fotos! 

Participe  do  Melro  Photo  Challengeh  o  maior  concurso  de  fotos  para  amadores  do  mundo.  Acesse  o  site  e  nos 
ajude  a  preencher  esse  vazio. 

A  sua  foto  pode  ser  escolhida  pelo  público  como  a  lpFoto  do  Dia11  do  site  e  também  por  um  júri  especializado  e 
ser  publicada  no  jornal. 

0  vencedor  de  cada  unia  das  5  categorias  leva  uma  câmera  Nikon  1  Jl.  entre  outros  prémios  e  participa  da  brial 
mundial,  onde  concorre  a  uma  expedição  fotográfica  na  Groenlândia, 

Tem  coisas  que  só  o  maior  jornal  do  Brasil,  e  do  mundo,  pode  fazer.  0 

www .  m  et  roph  Dtot  hallenge.com  n  i  n  guê  m  C  on  segue, 
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iBookstore 
chega  aos 
brasileiros 


O  Apple  começou  a  vender  livros 
digitais  em  português  O  Anúncio 
da  novidade  deve  ser  feito  hoje 


A  Apple  parece  ter  atendi- 
do uma  antiga  demanda 
dos  clientes  brasileiros. 
Desde  ontem,  a  empresa 
oferece  títulos  em  portu- 
guês na  iBookstore.  A  novi- 
dade deve  ser  anunciada 
hoje,  durante  o  evento 
que,  conforme  rumores, 
vai  revelar  o  mini-iPad. 

Até  ontem,  ao  acessar  a 
parte  de  livros  do  iTunes, 
não  era  possível  ver  ne- 
nhuma mudança.  Quan- 
do o  usuário  fazia  uma 
busca,  no  entanto,  já  era 
possível  encontrar  opções 
de  livros  digitais  pagos 
em  português. 

A  oferta  incluía  best  sel- 
lers,  como  "50  Tons  de  Cin- 
za", da  britânica  Erika  Leo- 
nard James,  e  "Jogos  Vora- 
zes", o  infanto-juvenil  da 
norte-americana  Suzanne 


Collins.  Os  preços  ainda  es- 
tavam em  dólares,  e  varia- 
vam de  US$7  a  US$  14. 

Além  do  Brasil,  outros 
17  países  devem  ganhar 
sua  versão  da  iBookstore, 
entre  eles,  a  Argentina,  o 
Chile  e  o  México. 

Mini-iPad,  mini  preço 

No  evento  de  hoje,  na  Ca- 
lifórnia, a  expectativa  é 
que  a  Apple  apresente 
uma  versão  reduzida  do 
iPad  para  concorrer  com 
tablets  menores.  Especula- 
ções também  indicam  que 
a  empresa  quer  ficar  mais 
competitiva  no  quesito 
preço.  Sites  especializados 
apontaram  que  o  aparelho 
deve  custar  US$  330  nos 
Estados  Unidos.  O  iPad  ori- 
ginal sai  a  partir  de  US$ 

399.  O  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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Sudoku 


Para  solucionai  d  joga,  basta  preenchei  com  números  de 
1  a  3  as  knhas  vertacaís  a  horizontais  sem  repeli -loi. 
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JÂ  NAS  BAWCAS  J^Ej 
E  LIVRARIAS  LI.U 


Leitor  fala 
Segurança 

A  segurança  em  Ceilândia  deixa 
muito  a  desejar.  Acontecem  muitos 
assaltos.  Minha  casa  já  foi  invadida 
duas  vezes  e  levaram  tudo.  Só  vejo 
os  policiais  quando  já  aconteceu 
alguma  coisa.  Eles  só  aparecem 
depois  dos  crimes.  E  quando  a 
gente  liga  para  eles,  nunca  tem 
viatura  livre  para  o  nosso  chamado. 
Ana  Cristina  Gomes  -  Ceilândia,  DF 

Greve  da  Polícia  Civil 

Essa  greve  dos  policias  civis  é  uma 
falta  de  respeito  com  a  população, 
que  não  consegue  registrar  qualquer 
tipo  de  ocorrência.  Entendo  o  lado 
deles  de  pedir  aumento,  mas  não  sei 
se  vale  a  pena  mudar  esses  salários, 
já  que  os  serviços  prestados  à 
população  não  vão  mudar.  Esses 
investimentos  não  tem  contrapartida 
para  nós  e  é  preciso  ter. 
Raimundo  Alexandre  -  Ceilândia,  DF 


metr@Pergunta 


Na  sua  opinião,  deveria  haver  par- 
ticipação popular  na  escolha  dos 
administradores  regionais? 


^       •  li  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobsb 


@ByMoruscfr:  Sem  dúvida.  Seria 
uma  forma  de  ter  administradores 
e  não  oligarquias  partidárias  sem 
conhecimento  mínimo  das  RAs. 

@danielpcosta:  Sem  dúvida  as 
cidades  merecem  ter  esse  direito, 
mas  não  com  eleições  como  nos 
municípios,  talvez  em  forma  de 
plebiscito. 

@supergrasi  Claro!  O  que  vemos  hoje 
é  o  loteamento  político  desses  cargos, 
que  se  tornaram  trampolins  para  a 
Câmara  Legislativa! 

(§  Di  ego  Patriota:  Certamente.  Isso 
seria  igualar  o  direito  do  DF  ao  dos 
demais  municípios  do  país. 


* 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


MÁRIO  TAMA  /  GETTY  IMAGES 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Otimismo,  hoje  você  está  mais  disposto  e  com  boa  vontade 
para  acreditar  nas  pessoas  e  dar  mais  chances  para  elas.  Você 
só  quer  que  as  coisas  aconteçam. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Tente  filtrar  um  pouco  mais  as  suas  opções,  senão  você  não 
vai  conseguir  manter  o  devido  foco  que  precisa  para  poder 
ter  resultados  positivos  nos  negócios. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Estresses  com  notícias  e  divulgações  de  resultados  ao  público 
em  geral  que  podem  desagradar  os  seus  objetivos.  Cuide 
mais  da  sua  imagem  perante  os  outros. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Otimismo  exagerado  pode  levar  você  a  ter  que  se  confrontar 
com  pessoas  que  não  pensam  da  mesma  forma  que  você. 
Tente  não  criar  oposições  aos  seus  interesses. 


#3 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Novos  planos  e  ambições,  você  está  mais  ligado  e  pronto  pa- 
ra conquistar  o  coração  do  seu  amor.  Tempo  de  caprichar  no 
visual  e  ficar  muito  mais  interessante. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Sonhos  e  divagações  podem  até  ser  muito  interessantes, 
mas  não  trazem  a  segurança  que  você  precisa  sentir.  Dia  de 
se  manter  mais  cético  em  relação  a  tudo. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Procure  harmonizar  as  pessoas  que  estão  ao  seu  redor,  hoje 
você  pode  mostrar  a  elas  como  é  possível  agir  com  mais 
equilíbrio  para  que  tudo  fique  em  paz. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Fortalecimento  físico  e  renovação  da  sua  fé,  o  dia  traz  novos 
sonhos  e  ideias  para  você  se  animar  e  dar  uma  virada  na  sua 
vida.  Sua  estrela  volta  a  brilhar. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

As  pessoas  estão  mais  abertas  e  aceitando  melhor  as  suas  opi- 
niões, mesmo  que  não  aconteça  nada  de  primeira,  você  já  está 
começando  a  trilhar  caminhos  melhores. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Momento  de  espera  para  que  as  pessoas  reflitam  e,  quem  sa- 
be, chegarem  às  mesmas  conclusões  que  você  já  chegou.  Espe- 
re pois  elas  precisam  pensar  um  pouco  mais. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Hoje  certas  rebeldias  não  trazem  nenhum  benefício,  esforce-se 
para  entender  melhor  as  pessoas  e  as  suas  motivações  para 
poder  conviver  em  harmonia  com  elas. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Hora  de  aparecer  na  mídia  e  mostrar  que  você  tem  os  seus  ta- 
lentos e  muita  vida  dentro  de  si.  As  pessoas  tendem  a  curtir  o 
que  você  tem  para  passar  para  elas. 


metr@esporte 
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Um  olho  no  Brasileiro 
e  outro  na  América 

O  Palmeiras  enfrenta  o  Milionários  hoje  no  jogo  de  volta  das  oitavas  em  Bogotá  (Colômbia) 
O  Paulistas  venceram  a  primeira  partida  por  3  a  1 0  Três  jogadores  estão  impedidos  de  atuar 


Os  palmeirenses  vão  deixar 
um  pouco  de  lado  a  luta 
contra  o  rebaixamento  no 
Brasileirão  para  focar  na 
Copa  Sul-Americana.  A 
exemplo  do  que  já  virou  ro- 
tina no  nacional,  o  Verdão 
vai  ter  de  se  superar  para 
conquistar  uma  vaga  nas 
quartas  de  final  no  duelo 
contra  o  Milionários,  hoje 
às  22h45,  em  Bogotá. 


Com  muitos  jogadores 
cansados  e  com  limitações 
físicas  e  musculares,  o  téc- 
nico Gilson  Kleina  deve 
mandar  a  campo  um  time 
misto.  "Tenho  alguns  joga- 
dores no  sacrifício:  Maurí- 
cio Ramos,  Marcos  Assun- 
ção e  Henrique.  Os  últimos 
dez  dias  não  foram  fáceis", 
disse  o  técnico. 
Já  Hernán  Barcos,  que 


TERRA  TELECOM 


Rede  trvdvntinda 


HDTV  É  ISSO 


►  Barcos  ja  tem  25  gois  na  temporada 


CESAR  GRECO/FOTOARENA 


Conheça  a 

SKY? 


BANDA 
LARGA  40 


(61)2795-0800 


pediu  para  jogar  mesmo  re- 
conhecendo o  cansaço,  ad- 
mitiu que  o  Verdão  quer  o 
título.  "Queremos  a  classi- 
ficação. Não  estamos  indo 
para  Bogotá  a  passeio.  Te- 
mos vontade  de  avançar  de 
fase",  avisou.. 

De  acordo  com  o  regula- 
mento, apenas  25  atletas 
puderam  ser  inscritos  para 
a  disputa  da  Sul-Americana. 
Por  isso,  o  meia  Patrick  Viei- 
ra, titular  nos  últimos  jogos, 
está  fora.  Pelo  mesmo  moti- 
vo, o  lateral  esquerdo  Lean- 
dro e  o  volante  João  Denoni 
também  não  jogam. ' 

O  METRO 


Milionários:  Delgado; 
l    Uchoa,  Torres,  Franco  e 
M  j   Martinez;  Ramirez,  Ro- 
bayo,  Ortiz  e  Candeio; 
Tancredi  e  Wilberto  Cosme. 
Técnico:  Hernán  Torres 


Palmeiras:  Bruno;  Ar- 
tur, Thiago  Heleno, 
Leandro  Amaro  e  Ju ni- 
nho; Márcio  Araújo,  Pa- 
trik  e  Tiago  Real;  Betinho,  Luan  e 
Barcos.  Técnico:  Gilson  Kleina 


Estádio:  El  Campin,  às  22h45 
Transmissão:  Fox  Sports  e  Band 
News  90,5  FM 


Vantagem  do 
Flu  ainda  é 
confortável 


Desempenho  nada 
fabuloso  nos  pênaltis 


"Perdemos  [domingo],  mas 
ainda  vamos  ser  campeões." 
Foi  essa  a  frase  do  meia  De- 
co,  do  Fluminense,  na  saída 
tumultuada  do  time  do  gra- 
mado do  Independência, 
domingo,  após  a  derrota  pa- 
ra o  Atlético-MG,  por  3  a  2, 
de  virada,  pela  32a  rodada 
do  Campeonato  Brasileiro. 

E,  se  depender  das  esta- 
tísticas, Deco  está  certo. 
Os  três  pontos  perdidos 
para  o  vice-líder  Galo  dimi- 
nuíram a  diferença  em  re- 
lação ao  segundo  colocado 
de  nove  para  seis  pontos 
(69  a  63),  mas  a  vantagem 
ainda  é  muito  boa. 

De  acordo  com  o  mate- 
mático Tristão  Garcia,  as 
chances  de  a  taça  de  cam- 
peão brasileiro  de  2012  fica- 


rem nas  Laranjeiras  ainda 
são  de  90%,  contra  9%  do 
Atlético-MG  e  1%  do  Gré- 
mio, terceiro  colocado. 

A  luta  pela  parte  de  baixo 
da  tabela  também  promete. 
Com  a  vitória  sobre  o  São 
Paulo,  por  1  a  0,  no  Enge- 
nhão,  o  Flamengo  deu  um 
grande  passo  para  se  distan- 
ciar do  rebaixamento,  mas 
ainda  tem  5%  de  chance  de 
queda,  segundo  Garcia. 

O  rubro-negro  precisa 
somar  ao  menos  quatro 
pontos  nos  últimos  seis  jo- 
gos para  escapar  de  vez.  Os 
próximos  adversários  são, 
nesta  ordem:  Atlético-MG 
(fora),  Figueirense  (em  ca- 
sa), Náutico  (fora),  Palmei- 
ras, Vasco  e  Botafogo  (em 
casa),  o  metro  rio 


Provável  desfalque  do  São 
Paulo  no  duelo  contra  a 
LDU  de  Loja  -  amanhã,  no 
Morumbi,  pela  Copa  Sul- 
Americana  -,  Luis  Fabiano 
vai  poder  aproveitar  a  se- 
mana de  "folga"  para  se  de- 
dicar às  penalidades  máxi- 
mas. Com  a  cobrança  des- 
perdiçada contra  o  Flamen- 
go, domingo,  o  segundo  er- 
ro em  dois  jogos  seguidos,  o 
Fabuloso  chegou  à  marca 
de  quatro  pênaltis  perdidos 
em  sete  cobrados  neste  ano. 

Devido  ao  baixo  aprovei- 
tamento -  só  43%  -,  o  Fabu- 
loso pediu  para  não  cobrar 
mais  pênaltis.  O  último  gol 
da  marca  da  cal  foi  em  11 
de  abril,  diante  do  Bahia  de 
Feira,  pela  Copa  do  Brasil. 
Nesta  partida,  ele  acertou 
duas  penalidades. 

Agora,  o  técnico  Ney 
Franco  deve  definir  um  no- 


vo cobrador.  "Temos  dois 
batedores  muito  bons,  que 
são  ele  e  o  Rogério  Ceni. 
Qualquer  um  deles  pode  ba- 
ter. Não  perdemos  o  jogo 
porque  ele  errou  o  pênalti", 
declarou. 

Sem  lesão 

Diante  da  LDU,  Luis  Fabiano 
deve  ser  poupado.  Ele  dei- 
xou o  jogo  contra  o  Flamen- 
go com  dores  na  coxa  es- 
querda. Exames  na  manhã 
de  ontem  não  detectaram 
lesão.  A  tendência  é  de  que 
ele  esteja  em  campo  sába- 
do, contra  o  Sport. 

Também  ontem,  o  cami- 
sa 9  foi  absolvido  pelo  STJD 
(Superior  Tribunal  de  Justi- 
ça Desportiva).  Ele  foi  acu- 
sado de  simulação  no  clássi- 
co contra  o  Palmeiras  e  po- 
deria pegar  até  seis  jogos  de 
gancho,  o  metro 


MARCELO  MACHADO  DE  MELO/FOTOARENA 


M/I7ARD 


esporte 


Copa 
Sul-Americana 

OITAVAS  DE  FINAL 

HOJE 

20I115-  Cerro  Porteno 
(2)x(i)Colón 

22I145  -  Milionários 
(i)x(3)  Palmeiras 

AMANHÃ 

I9h30-Atlético-G0 

(0)  x(2)  Uni.  Católica 

22h-São  Paulo 

(1)  x  (1)  Liga  de  Loja 

22h-  Grémio 
(1)  x  (0)  Barcelona 

QUINTA-FEIRA 

20I115  -  Liverpool 

(1)  x  (2)  Independiente 

20hi5-Emelec 

(2)  x(2)  Univ.  de  Chile 

22h45- Tigre 
(0)x(2)  Dep.  Quito 


►  Luis  Fabiano  deve  ser 
poupado  contra  a  LDU 


metro  es  porte 
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Opinião 


PARCERIA  E  RESULTADO 
DE  TRABALHO  E  DEDICAÇÃO 


Gente  boa  do  Metro,  bom  dia!  Estou  aqui  em  Fort  Lauderdale, 
na  Flórida,  mas  já  tenho  compromissos  que  me  levam  ao 
aeroporto.  Como  vocês  sabem,  o  fato  de  não  haver  corridas 
não  significa  que  a  agenda  da  gente  fique  esvaziada  e  que  o 
tempo  seja  de  férias.  Muitas  ações  com  patrocinadores  acontecem 
nesta  época  do  ano,  principalmente  aquelas  que  demandam  mais 
tempo,  justamente  porque  o  calendário  de  compromissos  não  se  vê 
restrito  pelas  de  corridas.  E  é  sobre  isso  que  eu  quero  falar  hoje,  que 
é  o  relacionamento  do  piloto  com  seus  patrocinadores  e  de  sua  equi- 
pe. Ele  tem  de  ocorrer  em  todas  as  fases  do  ano  -  e  não  apenas  du- 
rante as  provas  -  para  potencializar  o  retorno  e  fortalecer  a  parceria. 

É  fato  porque  equipes  e  patrocinadores  são  dois  grupos  que 
atuam  em  arenas  diferentes,  mas  com  o  mesmo  propósito  de  vencer. 
Dificilmente  você  vai  encontrar  nos  dias  de  hoje  um  patrocinador 
que  esteja  numa  equipe  ou  com  um  piloto  simplesmente  porque 
tem  prazer  em  ver  sua  marca  estampada  na  carenagem  ou  macacão. 
Obviamente  que  há  esse  elemento  afetivo  em  alguns  casos,  mas  o 
principal  fator  é  o  comercial.  É  por  isso  que  eu  digo  que  o  verbo  "pe- 
dir" não  é  o  correto  quando  se  busca  um  patrocinador,  mas  sim  o 
"oferecer".  A  relação  não  é  de  caridade,  mas  de  geração  de  negócios. 

O  automobilismo  é  um  negócio  importante  no  seu  formato  e  na 
capacidade  de  levar  uma  marca  ou  uma  mensagem  para  milhões  de 
pessoas.  Toda  oferta  de  patrocínio  tem  de  identificar  para  a  empresa 
justamente  essas  potencialidades  e  apresentar  ferramentas  que  fa- 
rão desse  patrocínio  não  uma  ajuda,  mas  um  negócio  bom  para  os 
dois  lados.  Obviamente  que  não  se  trata  de  uma  tarefa  fácil.  Não  é  to- 
da hora  que  a  gente  acerta  e  nem  sempre  as  alternativas  oferecidas 
são  as  ideais.  Não  tem  problema,  cada  recusa  é  uma  experiência  acu- 
mulada e  não  necessariamente  uma  porta  que  se  fecha.  Há  de  se  de- 
senvolver um  relacionamento  com  as  empresas,  pois  essa  troca  de 
informações  acaba  sendo  útil  para  os  dois  lados. 

Vixi,  meu  espaço  acabou.  Forte  abraço  a  todos,  uma  excelente  se- 
mana aí  no  Brasil,  quem  vai  votar  no  domingão  que  o  faça  da  manei- 
ra mais  tranquila  e  democrática  possível  e,  como  não  poderia  deixar 
de  ser,  vamos  que  vamos!  (Contato:  press@castronevesracing.com, 
www.twitter.com/h31io  e  www.facebook.com/h31io). 


O  CAMINHO  JDW  VITÓRtA 


Liga  independente 
luta  pelo  basquete 

O  Formada  pelos  clubes,  a  Braba  (Brasília  Basquete)  ganhou  chancela  da 
federação  para  organizar  o  campeonato  local  O  Campeonato  tem  dez  clubes 


Brasília  tem  o  atual  tricam- 
peão  do  NBB  (Novo  Basquete 
Brasil),  o  UniCeub/BRB,  con- 
siderado o  melhor  time  na- 
cional. Por  outro  lado,  o 
campeonato  brasiliense  ten- 
ta se  reerguer. 

Diante  de  um  cenário 
desfavorável  e  desorgani- 
zado, times  da  cidade  se 
juntaram  e  formaram,  em 
agosto,  a  Braba  (Brasília 
Basquete),  uma  liga  inde- 
pendente com  a  chancela 
da  Federação  Brasiliense 
de  Basquete.  "Resolvemos 
unir  os  abnegados  que 


ainda  querem  fazer  algo 
pelo  basquete",  conta  Feli- 
pe Bretas,  um  dos  criado- 
res da  Braba,  ao  lado  de  Al- 
lan Andrade. 

Nesse  formato,  cada  um 
dos  dez  clubes  têm  respon- 
sabilidades. A  Braba  não 
tem  patrocínio.  Por  isso,  as 
Faculdades  Planalto  cede- 
ram o  ginásio  para  os  jo- 
gos, aos  sábados.  A  compra 
dos  uniformes  foi  possível 
devido  a  uma  parceria  com 
uma  fornecedora  de  mate- 
rial esportivo. 

"Nossa  ideia  é  ter  um  ní- 


/■  rodadas  terá  a 
fc^rprimeira  edição 
da  Braba.  No  último 
fim  de  semana, 
os  dez  clubes 
disputaram  a  13- 

vel  de  competitividade  que 
agrade  ao  público,  é  em- 
pregar novas  pessoas,  dar 
espaço  para  o  jogador  da 
base  atuar",  explica  Bretas. 
Os  quatro  finalistas  dispu- 
tam um  quadrangular. 
Campeão  e  vice  ganham 
vaga  na  Copa  Brasil  Centro- 


Oeste.  "Estamos  dando  as- 
sessoria jurídica  para  que 
os  times  tenham  um  CNPJ, 
um  estatuto",  acrescenta 
Bretas.  A  liga  também  deu 
suporte  para  a  criação  dos 
escudos  das  equipes. 

A  equipe  sub-22  do  Uni- 
Ceub  foi  convidada  e  parti- 
cipou de  reuniões,  mas  a 
morte  do  atleta  David  Mei- 
ra, em  julho,  impossibili- 
tou a  participação  do  time. 


VÍTOR  DE  MORAES 

METRO  BRASÍLIA 
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Ciclista  Lance 
Armstrong  pode 
perder  R$  6  mi 


REUTERS/ERIC  GAILLARD/FILES  EM  17/5/2007 


Banido  oficialmente  do  es- 
porte pela  União  Ciclística 
Internacional  (UCI),  por 
uso  de  doping,  Lance  Arms- 
trong pode  perder  mais  do 
que  os  sete  troféus  da  Volta 
da  França  (1999-2005)  que 
havia  ganho. 

Ontem,  o  diretor  da  Fede- 
ração Frances  de  Ciclismo, 
Christian  Prudhomme,  dis- 
se que  espera  que  o  norte- 
americano  devolva  os  cerca 
de  R$  6  milhões  que  rece- 
beu em  prémios  pelos  títu- 
los. "Quando  um  ciclista  é 
desqualificado,  ele  precisa 
devolver  o  que  recebeu  em 
dinheiro."  o  metro  rio 


Breves 


Jérôme  Valcke 
recebe  alta 

FIFA.  Depois  de  quatro  dias 
internado  por  conta  de 
uma  crise  renal,  o  secretá- 
rio-geral  da  Fifa,  Jérôme 
Valcke,  recebeu  alta  do 
Hospital  Samartiano,  no 
Rio  de  Janeiro,  o  metro 

Governo  do  Rio 
quer  R$  7  mi 
por  ano 

MARACANÃ.  O  governo  do 
Rio  de  Janeiro  divulgou  in- 
formações sobre  a  privati- 
zação do  Maracanã.  A  ad- 


ministração do  estádio  se- 
rá repassada  à  iniciativa 
privada  em  2013,  antes  da 
reinauguração,  prevista 
para  fevereiro.  O  Estado 
ganhará  cerca  de  R$  7  mi- 
lhões por  ano.  Clubes  de 
futebol  estão  impossibili- 
tados de  disputar  a  conces- 
são, que  deve  ter  duração 
de  35  anos.  o  metro 

Campeãs  do 
mundo  pelo 
caminho? 

VÔLEI.  A  equipe  do  Vôlei 
Amil  espera  o  adversário 
na  final  do  Campeonato 
Paulista  Feminino.  A  ou- 
tra semifinal  terá  início 
na  quinta.  O  Sollys/Nes- 
tlé,  campeão  mundial  na 
semana  passada,  enfren- 
ta o  Pinheiros,  de  São 
Paulo,  o  metro 


Usain  Bolt  visita 
hoje  Vila  Olímpica 
no  Rio  de  Janeiro 


REUTERS/YURIKO  NAKAO 


As  crianças  da  Vila  Olímpi- 
ca Manoel  Tubino,  em  Ja- 
carepaguá,  no  Rio  de  Ja- 
neiro, receberão  hoje  a  vi- 
sita ilustre  de  um  dos 
maiores  nomes  da  história 
das  Olimpíadas:  o  jamaica- 
no Usain  Bolt. 

O  bicampeão  olímpico 
dos  lOOm  e  dos  200m  rasos 
será  recepcionado  às  15h 
pelo  prefeito  do  Rio,  Eduar- 
do Paes,  pelo  secretário  mu- 
nicipal de  Esportes  e  Lazer, 
Romário  Galvão,  por  atletas 
do  Time  Rio  e  por  atletas  da 
própria  Vila  Olímpica.  Pela 
manhã,  Bolt  participará  de 
evento  de  seu  patrocinador 

O  METRO  RIO 


